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JORNAL. DE MAIOR OIR,CULACAO 

~EDÃ.CÇlU K\.\ú~lém'Ü;'e . (; 
Rua JeronymQ ·c,~",_o N.8 .,-: . N. 6~6

fclepholle No• .lB--Caaxa~~?~~J."( ..1.mOlllt'·:' ~~~~~~E::~~;::'f~':no;;::'~:::bO a, 1917 
NUMERO ATRAZA.Di'J~'2Otf"RS. 

Insultos llo Urazil 'A V..al'u, da Ile i de VI"da SoeI"aI luma carta de um joven EphemeridesII 	 oflidal francez ' A guerra 
Oqlledi, de nó5 um Selclllhl.olloRiOj-----------, - - ,.- , 12delulbo 

jurllal allenu\u .. . I .o\nnheulltlos se~u~nl:r~::I!r~'!~f: q~~:3~~aio~: 1861-Canta missa nova o Um brazileiro, ilrleoto do 
l ' I cU' . I f R d lpho distinclo catharinense P. João da exercitu ioglez, que re,r~s-I\


O jornal alkm;in Jú}t'lnihNcl' ,m te L'gramm3 p:1f8 o sr: com· Fíl7.em ann05 hoje : ~~rts e~~~ve~aan~~~a m~eO mo. Costa Pereira 58 ao 8nuil 
/.d1wI 9. segundo telegrarnma . mandante ·ja Guaroll(àu a exma. sra, d. COl'in3 MoUa desta ~mr;reg:lda dO$ ciHn;nhos 1862-f3I1e~e em J.oinville o ., 
da agencia Havás, publicou, em O :.r. c:apit.:io .\nlonio JO!iqui rn IM"ira, eSI}o.:;l1 do H. Alv3ro Ma. !de ferro do Estado e que lhe t~nente cor~ne~ de 2' hnha fran- Na sua 4:0~zehlha~, o (,:o~;la.1 
seu numero de )(1 de junho u!li- de SOUL~, Ictivo~. esiorçado fis.l. fra; Idevia ser entregut após.a morte CISCO de Ohv~lra Camacho com do ~o~merclo", deu a iegumte­

r I • • cal das Irnhas de 1110 do estado,! a exma sra d Neoflides An- · do moço. 177 anno, de Idade. nobcla.• 

~o', aS__l~"l~~ aO~lxo_ ~~c~,.~~~ro. recebeu o seguinte telf>gramma ias Flores', e:;pos~ do sr. Alfre. \ !,\\inha querida mie. " 1880-A&sume o car~o .de c.a- 4:A bordo do 4:D~sna" chegou 
Ol.lz,mv::. ... d'1I10 de ... UoIO"L" ..... e e : rh r'!iii "' ial e:\1Cl r: t.. ~ ,\ ! I Q dI) "",lO;. Jo Fkrf. _; ! r..sp"ro que nunca receberas :Plt~o do porto .da provm~la O 11- hante~ a esta capital o sr•. ~a • ... ./ 
prra que a.~lli ~ e. .S:\ibA como so· : ço das linh3.s de Tiro, na sede a exma.. $r ;t . .d. Ouilhermina! es.ta carta, porque se eUa te fô~ IlustradO ~athafJ.nenie capl!30 te· nue1.flalho c'~ Mutta, brazIlelra, 
mos tratados peln imprensa nlle·, da R.!g:ãO: S. Paulo , 12. B:lm T.w;tres) espos! do sr. ma- ! ás mãos ~ prova de que me fUi nente JO:'0)U5tmo .de Proença. nascido no Ria Orande . do Sul, 

- , I ~Tcndo sr. Ministro 3.utori:;ado ·or jacoi.> T;P3re ' · (encontrar com meu avo e meu 1881-E promo~'ldo a tenente filho do finado negocIante de 
ma . . .• cOT1Vldar sociedade~ de Tiro que J o 'OVC'il I~~i1at;;! lli ho do sr. ' irmão. cor~nel o iIIustra~o catharinense Porto Alegre, Oabriel MoUa, que 

.0 Braz I softrc p~ofundamen: dispunham de batalhões ou com· Rtn Ito l i>mos' I A idéa da morte nno me cau· TIliIjor dr. FranCISco Carlos da vem de torn.,r parte na glJerrJ. 
te as t~ra5 m.Gr~,'i, mherent~~ a p.mh.j~s .de atiral10res n!l min.imo ' o asr. LeoDo!.:!O M llburg, do _5a medo algum. Se eu !"orrer, \LUZ. . .. . onJe _cof!lbateu nas fileiras do 
sua de",c!."l".de,1CI:.'1o :'.C() !lqUl~,a de 1~\I lI ~mens bem lIls1rllldos commercio desta l)fa ' ~a; Iserá pela França, cumprmdo o 1893-:-E~ Ttjucas e Tuba~~o exerCito l':1glez.
d~res ponllglle.7 ~s. q!.€', desp,.)· e um{orml3ados par.. fomó!rem o sr. losé lr.j~e r:e Macedo,! meu dever como tantos ~ fa~em os partldaTlos dJ) di. Her~lho O sr_ fla!ho da MoUa est;:.Ya 
VI~.OS ~e ,senta. te mos , ~de r~ç.;], p;!.rle na par;\da de 7 de Sete;nbro, ro rietârio C;1 ii Jle) Macedo; i neste momento. Só me mqlU~to tomararfl PO!lo~~ das re'5pectlvas em lond~e:., empregado !la. casa 
ml~t~lra,.an. o ~e_: ~,s. an. ~.:.!~. CU,l~ o ? ~r. ge;1.era! da J<eg;âo desep que P o~ jovens Luit Lafi lypte e Ma. _por tua c \Usa e pergunto :t mun, Ca~aras Mumclpaes e depilem commerclal ~e ~Iagden, Waugh 
dos Indlge:13S ::..,vai!~ ,h e OO.S mtormel3 quaes as que eSl':IO em ria Bastilha filho:: d( ; sr. Pl'díO· rnesm ,: : lOS mtendente~. 8t Companhia, ~Ituada a 4:LloyJs 
('SCt~vús .. n .~g. :05.. e ~e.pr::v:l (~ OS. ccndicçÕê:>., c5pe:ifican10 o ef- Bv.t.co , '.rofess!)r da Escola de! Que fari minha pobre ~áe? 18gB-Na .c3i?ital apparece o Avenew" em .HHõ. Em Jme.iro 
Dahl. o TI.'" ~lnd\.', ~ ,SI:;! pop'.Jla- fectivv . Aprend;~e" Ar\ifices I S;:: acontecer eu morrer, eH o pequeno penodtco O Netto. .desse anno alistou-se na leg1 20 
~jo e morrm~~'iHe 1~ler~~ l t -â}Uf' O __ r. MIn:~itQ .iccl .tra "l.~e ~.e · O sr. 'Ãihcriv l\g; i' :)rcrp~l etariollqlle tu farás: Em primeiro logar, l est~angeiía, partindo logo pua
Int~l1ectul l da '_.e n~,) ._01 (,r rg'[· r;-~ o. t;:lJ tH!c.idas :1.:-; passagens e da r:a~a Rrll.xdlall .· . ilcariís muito cal;na! guardarás ------ ~ h"h~ de combate. Em 24 deI 
na1tdade. f\ ranas de ::'~III,II para os nl ficia:!<,; todo (; tcu s<tnuue fflo e não sa· 	 fevereiro dQ.me!mo an!1O era te­

Er.1 em Pariz gu~ o .~_ rei:, da e de :!::'I)OO·· para os d;;2doTe~ F.z '1 . 1l' ,.~.n 'm10~ o tenorino hit:ás p<ua ·a tua r.rihndo com SERV IÇO TEI.EORAPttlCO rido por estilhaços de obuz, Ol 
horrach:l e do nt~ Iam :rocar p-.:. perl ::.-nct: :.t::':i as mesmas socieda· Mario ~~,:~c; intcr!"s; mte filhinho d~scspero. Supportará~ a tua dor coxa direita, sendo recolhido ao 
los gasos ta g-.r~ll~de Cldél~e tlS ;:t"'$ dmar.tl! stla e:-: tadia !1l) mo. I . , . J. _. "(-- ,.. .,; ... com catma e dignidad~.)o Até a L.ora de entrar a hospital de sangue, de onde s;;­
milhõ:s fa :iI1;1t ·.nle a.iq1.lir.iJo., e _ Sá... d?çúe!:i. l O' :enente E'ipin. ~IC . 1. -,) me - -, .. ,1). Em seguida irás a L. .. , fi cam· nossa fulha. para o prelo não hiu, após uma permanencia de 
t:~a .alh quc' os 1.!nCCIOn 1;IOS bn· d0; .!. tfab; dtd~ãO pa de meu pae. e lhe dirás que. _ dezoito dias. 
sllelros ga~ t~~~~., I--? t~ur~ !',llh.l· ._ - - .,,--- . . . seus dois filhos moneram no havla mos re.,;ebld? (1 nosso I Vohando ás fileiras, o -;;r. j'yhi­
do dos co . ._- .. ;' .. -, - r.. . ~ . _ .. . ~. L;:\..; .:..: ;:;,:";:};,J.I;~O para C3# posto do dev\!r e da honra. serviço teleg raphlco. \ ta tomou parte na segunda bata ­
. Todas esta_s ~lrcumshn~las de- ~~__c._r!. ~~_~_~~ e a _~()~EI:,da 5ar o sr. O~waldo Lobo H;lber- Meu pae ficará contente ao s~- Ilha de YP!es~ na qual f.oi.g~ande. 

Viam, neces::>a fla~ente laz~r o . beck com a ge:ntil senhorita Ma. berque seu R'Jdolphoe seu Eml' -.----. . mente fendo na perna d~relta, 1\. 
~rilz ; l do~rar. 5e a vontade ca a1 - .NIlllca se :leve obngar um~ ria Conceição Navarro Lins, di· lio deram a vida pela Patria. R.ETKETA••CONCERTO' cando com uma deformldad:. 
11ança da ladõOi>gem: . . (fL:<l1ça a comer, quando se ve leela fiiha do sr. desembargador Dil'·lhe·ás que morri com meus I Por e9se motivo quan:lo teve 
. Sob o ponto de ~Ish_ mlhtélr,a claramente qu~ nflo ~em vontade clr. Navarro Lins, presidente do galões, com a fronte voltada para . : alta, foi ref,lrmado no po~to de 
mle.rvepçílo do Bí~ZII nao pod.e ou que.a comida n~o lhe agra· Superior Tribunal de Justiça. o inimigo e á testa de meu~ bra. A excellente banda de muslca sargento, com o soldo mensal 
Weludl':ar."Q.s. maIs ~Ul!. a hoStl- d3; isso porque, mUIto provavel· vos solda'Jos. di Força Publica fará amanha. de duas libras e doi! schiilings. 
hdade do th!ltI, d a lIb~r1a au de mente, ha uma r~zão natural p'a· Nascimento Meu p :::e estremecerá de alegria no jardim da Poça. 15 de No- j Reformado, regressou a U~n-
outrd (pJalquer (('!lubhca de en· ra tal repugnancla. O orgams· Ina sua. campa e lu te sentirás or- vembro, das 16112 as l fl horas, ' dres, onde chegou a l~ Je: ::"~-
gras. ~ mo pode pos5uir já quantidade Está de parabens o sr. maestro gulhosa por ter dado á Pattia um uma e~plendida retreta execu- i iembro de 1915, voltanjo .3. tra­

.----- sufficiente da substancia repelli- Arthur Hautz Freyesleben pelo bravo. tando o sel!uinte programma; 1balhar para 3. firm:.l Blagdeo.
JUSTIÇA FEDERAL da 1;'. por essa razão, desagrada nascimento ante hontem do seu VOltil, depnis para o teu !raba- I' PARTE: --Marcha, Amôr e Wal!gh & C., a cujo SerVlçtl se 

a comida á criança, prilOogenito. lho, na t:5tnçál) de Chef Boujon · Caridade; Sinfonia da Opera conservou até meiados do mez 
A natur~za provoci.a fome nIJ tle, e .. hi permanece emquanto O~arany; Serenata de Schubert;· passado, quando embarcou paraI 


Pena cU'l'prida 	 momento em que ma iS nos con- Viajante tiveres força para !r3b~lhar. 10 Acto de Opera. Trovador. lo Rio no _t:De:ina,. 
vem comer e o ql1e comemos . Quando sent res tll.!ce sidade 2M PARTE: - Valsa C!assica; O sr. Flllhc J~\Q:tta tem a me· 

TC,ldo hontem o léo hhíloel com gôsto costuma ser o que Acha-se,nesb C~P~h.1 O n!lssoj dt:dcs.canç:u, torna para a tua fantas;~ d:, Opera.fa,:s!o; Ma- , dalha de prata de serviço mllitar, 
Bernardo da Luz: termin:.do o melhor nos assenta, desde que o coltega d O .MfOnCtp,~, . de S. terra, na AI .... acia. (Ie novo ir;:.n_.zu1k., Tlm llm por-Tlin·tm;; Ou - do exercilo ingIez, e n!:li.) d:13s, 
tempo da pena de 9 annos e 4 api1etil~ n[tO es~eja pervertido, ~ Francisco ~o Sut, 5r. Cados da Iceza, e lá d;rás comtigo que se" VE:rtura da Opera Nabuca de uma de oure e {Jutra d. prata d'.'l 
mezes que lhe foi imposta, por que r.ras vezes .acontec.e nas Cri· Cosia PereIra. Ia Alsacia é livre, é porqt:e teus Naus') r. Iexercito francez. 
haver introduzido na circul'lção anças, de maneira que são seus , filhos c~mtrihuiram pnra restituir ~ I Pretende eS3e bra2i1eiro, sa\'~I 

moeda falsa, G Juiz Fedrral dr. pr~prios gostos .que servem de falJecimento á F r<~ nça ,15 suas querida!> p:-ovin- DaJo os escolhidos nu meros ~ento do exercito inglez, partir 
Henrique Lp.ssa julgou a dita pe· gUia para sua al!mcntação.! t I cias. que amanha a f'xctllente banda para o Rio Grande do Sul, até 
na, mandando o escrivão passu O chocolate I! os doces assen· Falle~eu hon e~ a exm.,. sra. I Que este pensamento sUiivis\! executará, o Olheira. Bello pro- \a proxima semai1~, :ifim de abra-
o alvará de soltura e dar baixa Iam, ger:dn:er.te, bem em todas d. jMaé't dladrr~hlte, esp .SBb do ' o teu pobre coração e Stj:J. o con· meUe estar concorrid1.-si mo. Içar os seus parentes naqueHe 
na culpa. as crianl;aii , o <lssucar e o amido sr. os ! roc lI. e, a quem, em !solo de tua v{'lhice. O sacrifício l E'.:tado.:. 

_ ____ que essas subslancias c"nt~m como aos demaIS pare~tcf' 3~r:- : e:l resignação fa.zem os for tes. 14 de JUlho 
são tt:ces!iariOs para o calor e a sentamos 2S nossas con o eoc'h' l Nunca terás InvE'ja das m3e:; 

Companhis Carris Urbano~ energIa de sel1:; C'.Orpos em des- _ ___.. .__ . _ _..._._._ . _._.__. ___ . que ficaram com seus filhos. 
e 	 Suburbanos e:J'Iolvimento. Os doce?, comi- . ..1 Se .Iguma vez, as b;4rh1as . Na dia ?c hoje, pl'r ser de fe­

dos C,OIr. !"l0der?ção, n'lO fa!-em eM c paladar na comida sd ,sI. I' te assomarem aos olhos, lem. nado na~lonal, nã~ hlUclonarão O engenheiro it'lliano Kcola 
m21. as, crIanças, . mas o 4l~e c de ) obtem usando o COLORAI, bro-te de que 1eus filho;, não 50f as ref.larhções pahhca~ e ?' com- Santo inventou uma espolet,1 es-

PIlOTESTO :nlllta lI11porlanwl é a limpeza ....._. . _ ...._._... ...._....___ .. _..... 1frtm mais e que sua morte Rio· merclO fechará ao me:,") dIa. pecial que collocada nl S l1roje:­
lrequente de sua denladura para , , ! riosa, na CJmpo da lula, vale - --- --- - ctis dos ca~hõts fazem.n'ós ex,

A COlllJ ){I Jthi" C(lI',.i.~ Crf)(fJ/').'; que 1l;l:J se estnlgut'. . Otiro 40vae formar na. paraoa .bem á tristeza f.103 que c:á fica- _ ~ . pl~dlr ao menor'contacIO. . 
c Sll1;II1·"('-'U) .~, sociedade ano· , d 7d Setembro 10 R· I ram O" 5r~. Bueno de Andrada, I N M·· . d O f ' 
nyl!H ~ regulada pelo decreto Fe- " 	 I e e 1 10 " '. deputado federal por S. Paulo o 100steno a u.err.a, 010':r. 

deral n. 434 de 4 de julho de AIistarutnto eíeitol'll _ _ _ ___ ., ,as~'~'\ bem entendldo1 n,1O é ~ Nabuco de OO'Jve1, depu'ad~ j in~entoestudad~ por um~. ~~~-
ISgl. por seu diíector.plesidcnh~ 1 I Está as"entado que O painoh-! " . t"de-ral pelo Rio O~anue 110 Su' 1mlssao de technrco5 e na .:.) ,L.! ,.,­
dr. Nicoláo Pederneiras prCi'...;<: • . far R n.r.1:lIl~_r ().~ çatad~(I.1 qur ! tO Tiro 40 desta Capital irlÍ to-I,. Se eu não voltar maIS, n;'io 01· Y!;lO tlpreséntar u~ projecto dl~ za d~ Santa Cf'~" e na de s:.Dp~C'" 
tou perante o juiz Federa! tiro lJUdl'lIl11 ah;lar'~e ('amo elclt>.· I Imar parte na grande parada mi. 1Ii.ldeg que, ao morre.r, o m.eu ui · lei na C amara mandando cu. ' bana foram fcItas CXPfrlf!!1C!1!5, 
Henríoue lessa cOlltra a validade ~:j;~ ':IIIII!:~r;! "" A::'·I.~~'fl;~lUJII:-~~i; 'I : htar de 7 de S"tr.·mbro na Capi- hmo.pens3.mento fo.I para tl/ ml1.e nh~r med~'\lhas 'commemorativas Icujos re:.ultados s~tisfiJeram to-

Yda lei municipal n. 42') de 2 de S~!lUI olll !'iuperinlenllen\lla n •. j !tal Fed"" ... ! por ;cca,,"ifl~ d:t I'ran~ qu~n~a e mesí,ueclvel. dos fes'ej~s de 4 e l4 de julho das as exigencias <:3 comrnisslo 
julho de \917 epo r jn:jem:1i~':"l.;à') nlci~ :o!_ I()J\I .~ O~ .1 1t1,., ul!)h . d;;!Õ , 1(~e fe..,!;·'P;triotica ~iuc se ~ faroi for :T1S, um a TPÇOJ, Cor:tg\'Ol e ' rle!'ote: a;1Oo: em homenag.;m rtO~ encarre~ada deestuJaro Invento. 
dos prejulzos que Ik pO~".l ClU· I·! lí.'\ 1:, In1· ·" ; Inc'\sr dia, em commcmoraçâo a . i' .I . Estados Unido!) e á França. :~ra[ando ~e. de . um segredo 
sar de qualqueí l13.b-eZ;1 qu{: I'i· dilla de' nossa Independcncia. ! eu filIO que mIlito te amo - mlhtar. e MlnJsleno da Onerra 
I . , ; O ::apil."1O Joe Collaço, COP1. I "Rodolpho Wurls.. interdidou a imprensa de fazer
eSosjt~~· deferin:!o , n:.11' ;,n l-)- n ui'PU l·tl (~UnlA~' ~ PUI i Jl1and:!nte da, .Cl?mpa~hia de I a C~~:~:S~~ ~~a~o:.movel lendo re.velbçOes sobre o novo proie· 

mar por termo. \ H";H .l 	 ' guerr;l d,J p;af1otICO TITO 40, n· ;· Os navios allemães chl. 

j l.:umpanhadn uos srs. 1" tenente .. . . , . _.__ ... . . _. 


" _ .... . . _' . . , ; ali,adur J~.:.é Fernandes e.2" te· COLORAU no a/moro lloJ·O"- ocOcupVaadPOorp·ellloem~nOosRSOalg"Olv'.fe·rlndo·"1 NOTAS A.{AaI1'IMâ~
SORTEIO MIUIMI fi ei '<;1.' 1 , .. 1, 0101 •.H ... ,Jljh ~ I) U!/lIo! !lcnte O~\\ÕaIJo 'v'}ello, esfl~eram . Im - sempre COLORA 

I· fI,l -. ' . ~ lI:, \ '. h.: , 'a, (PC quaLl - ihonlem l'm PalaCIO confereclando ~:~J=o:n~= ;~eSa!~~:~~rP::: ~~: Barra do Rio Oiande, 13-1(f,~
Resoluçao do s:- ..\l in!;':I'Ol 11') ~, . ' · ;P.J.it\íi da l>e, Víç() :\Il'i po .\ com s. l'XC. o sr . dr. Governador , ' . h' á 8 I d 

C , ., ~ . _vli.:l. e:. 4':>! dr'.~<.:anç;;m do Estado , sobre o assumpto. T regamento de sal, dC!1tinado ao quera segulo ale S loras a 
da Viaçãu . pi~ c i..:l. ;Hr.':I,~":: !lO:. viU c!) ~ da che.11 Reina (:lit!·e os atiradores inten· 8~1l I.,auro Carneiro porto de Santos. manha.• 

.0. sr. dr. Madnhf) ~~.]P . .. !.\ : ··:~~~d:'l 'l!"I1I(>"T) () r.f'-lil,} !' nllzP Is ~ S~~~~~~-fe;r8, 110 ('Quartel d~ ~ A InlclatWa- d:-~~ Tarde:. do~e~:g~gr ~~~r~r~~~~r~~i:~~~~: doP:~~~f:ua~'~!i~8~~~~~O. Do~t.J"a-
mm.strador dos Co,reiO'- fk te, poz em PQII/oro:ia a movimenta· TirO 40", ás 18 horas, o sr. capl- i tendo causajo surpresa aos tri· 
Estado, r~cebeu hO~:f!il~ '.!:) _. ~.I dJ n::>. C é)!\ ., elheiro tv\.~fril. tão Joe Col1~ço, commandante Encontrou decidido apoio em puJantes aJlemaes o seu perfeito COLORAU O melhor 
coronel Ernesto Lyno Oi.' YLJ '·t.:i·, Çom uma fmte dC5~ da ,,'ma,- da compal1hla, far' scirnte aos nosso meio social a linda lem- "cabamento. 
ra, ~ub-direct~r do E.xpediente ,; ,·dfill], <.' "li. c",.oeça, c.enl.oe onze l.. tiradClres ~cssa resoluç~o do bra.nc;a. d~ nossa collega A Tat·- O TijlfC<1. fd ch~gou a Sanlos, tempero 
ser.vlndo de dncctor geral, o !'c· tx;).~ndlU se, vir:mdo a bicho. Conselho f'lrecto~, que ~sslln at.- de Instltumdo a Taça Lauro Caro condttz!ndo do RIO para aquel· 
gumte telegramm~: . I Como o s~u estado tornava-se tendeu ao . ~onv!le feito pelo Ileiro que deverá ser disputada la praça 21.784 volumes, 

I Declaro-vos, fms convem!'n-, um tanto perigoso. alterando a exmo. sr .Mlnlstro da fuerr3, por pelos clubs nauticos Riachuelo •••••••••••••••••••••••• 
tes, sr. ministro da Viação resol· ordem publica, chegaram dois intermed!o do distincio sr. capi. e Francisco Marlinelli . : FRI Z SO GE : 
V~ '-I funcc.ionarios correio~, so~.' polic.iaes para conduzil-o ao novo t:iO Souz.a, digno commanda~te Na redaç30 d'O Estado conU· 110 ES TAD ' U : T R : ­
t~ado8, .devem. servir serviço ~I predlo da praç~ 15 que · tem na da Ouarn.lçao deste Estado e flS· nua,' disposição dos que quize. ..J: • 
htar, VIsto le! .alistamento l1ao porta uma senhnella armada. cal das linhas de Tiro. ren-. contribuir para essa home~ ~- I. "HOTO."A~HO : 
os isentou serviço. Hutemann quiz resistir e aóde· "0 Estado" sente-se feliz em nagem' memoria do disti'1do O sr. João P. Amaral 1: . : 

Quanto ~antaçens devam per· poi~. de m~ita pacieneia dos reglstar essa noheia ~esejando conterraneo,uma lista da suhsl."ri- Sobrinho é o uoico viaja.ote \: Ex:ecuç:lo perfeita e mOderna. 
ceber funcclOnarlO& sorteados,de- pollclaes, delxou·se levar_Que o Tiro saiba ruffirmar na pçãO aberta pela ·nossa col1ega , ..• ' : 
terminou aguarda.se deliberaç3u E I. coslnhou, como d. co".C.PI'al da Republica o coneeilo A Tarde. Id O ESTADO n08 mUnICI- ·: Rua Deodoro n. 16. • 
do Conareno Nacional.. tqme, seu formidavel pifa0. 'd, que lOS. em no". terr.. O E,lldo . 101000 pio. do sul. l .....................: ,;: 


. 	 .::..r-'- ;<; 
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2 o ESTADO Sabk<lo, 14 de Julho de 1917 

ij Brasil ~cr~e a~~ual­

m~~t~ ~~l'~a M~oo,ooo 


.11 . [ ,((mau C/(t.I ' 

oi-fiO 

OElSSi3SSsssse 
rn • 
[jJ DR. H. RUrr JUNIOR m 
W ADVOG;\DO Iil 
~ [,ui:,IOIio;[{lIa (on" lheiroiM"',n.2 ~ 

11-, nry.),il/ [!] - nnrlanopolls - ID
I!l • lil 
easSSS<3Si3E3E::Uii3dj 

Victorio Hres~nnelli 
l\li .\ Cn:-; ,.,I;:LHE[~() ?llAFRA--FLOll.IAIIIOPOLlS 
9 C!;oo=CCO S E IVIOLHAD09v1onos- I .. ouç .\S 

}o.J' C) arnulzem qUI) vrnde a preços mai!:! em conta. 
Em f1ualql1 r.. l' artigo o <"o mpl'adol' ODcontra "&ota­

gr!l1 :s .;.., hI'C O H prcço~ do mel'cado. 
h,j <ldi ad n r, illl~;I!l1(.>ntn dn<; 

:lutos de (,11Ih:lr~~'ri'" civcj. ... da co' 
l11arC:l de 1'Ioriall'1\)nlis, em que Peçam a lista dos preços
é ernhar5,:éln!c a 1-:é1zcnda Muni· 
cipal e cmb<Hgadn .Inãrl I)('dro Je EN'TREGA.A DOlv.J:rCJ:LIO 
Oliveil<l C{lrv{llIvl. 

M.ximo Á••• io, hygiene e PROMPTIDAO 

TEt.EPH"NE 230 

jas ANTA RC.TICA 
E (CONT.)Peçam só Licores ecerve HAMBURGUEZA 

.' 
,I 
~ 
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André 'Vendhallsén 
Importação· Exportação 

FLORIANOPOL!~ ,~,\:iTA CATHARTNA SALUTARIS 

I, 


I· 

Preço 5$000'.i. f r.:l nco.:h': fwrte ~:nr :;! ', I1(L! .1 p ;>.fit· .' 'V ;·:I" pcdir á Caixa postal ir 7. jolnvílle e aos depositarioi II A ch~-s<: t'!:l ! !\ ,.!~;,;. B:>' bm.ls fartnacias * 
1"1 " ' .." ll' ': IUT,._ 7 de fi"tembroHE"''', Rua I 
II "~ ,C ." 2. ','> "" ,,,,, ,,,,.-, .,, ' ""' W'" '" io"'""d""" '_0>ll ",";m-lHe, St,_ C"hocú II 
I I D'-';>05It05 em Fio,;an~,)oli<;: IlIrl :é W,,,dh,us:n li l., C,rI HorV"ke • C. ~ 

Baunilha . .<\nanil s 

e j\mendoa s 
 _~_--:::-_-_-=._!!!-!3_=,===================~===--=~:,_

V'E:NDE-3E e U\'t\'P?x\\\\a ,3\l\\att\\ta 'jaut\s\a
, a esplendida cha-cara Lapages­

i se, situada na praça 17 de N"o- CE~V""'JAS 
'I vem~ro. dividida nos seguintes 	 ~~ s:.. 
I0les, 

--;:-'E--	 1d/:x~~\~;;;~ c~~~:~~~ç~~~r~~~, Antarc;tic;a MUnchen áSCUi'lA"[ 1 G o terrena, medlOdo 3-' 11\ tros I 
l' auoe omes defrenledapraçal1 de Novem· Hambur(,ueZa 

Ihro. por 100 metro~ de fundos, , CLARA Cldmbach 
:-ifslit (.I~,l n.. ClUI11~S( to~o f qlhllqUf'f, Iril!lillHIl er:.,J! na T"lIa l!rugllay. .~, '" U _. 

_I ' 

PRIHA 
mdrffii'lrf, t~es (orno: ~1i1usolcns, lapldf,S. cruz,,'.! 2 -1~.30 metros d,. flente !t.ão Prellnha 

.. d ih- - b' 'I I h' na praça 17 de Novembro, com
"n!mh?s. ~asos. me íI OC~ e .:L o em iJma~ ,0 1160 metros de fundo~. perfazen­
OdtUTól. f,I SfM de ~e~,soal habilItado para o Sl I do uma area de 1830 rr.etros­

\iço dr ornatos do nlillS ilPU;-,ldo gostn r rslyr- quadrados. 

~hrr~'i." QUillQlltr hpo dI.' Ittra moduof1. I 3° lote-43 metros de frente BEBIDAS SEM ALCOOL 

(J tIIarmor" "'DJIH'f'gado ê íllll~rt.t:ldo df\ Cur:,lI':l ' ~~sn~~ f~~~~~.a~x~~ren~:t el~:~ 

(ltalia) e m"UHJT o mn.ifl eonh reido Ino para ediiicaçao. Este terreno 
Gino'tw-Ale

Tem sempre em depü!i it.o gr&Dd~ quantidaue me ~~{:~ ~~:~r~~~~i,dido em lotes ~ 
marmore: em b;uto, de t,")'!as A!'! c(lf(:n~.e (,.'ipe~BUra, Man ·1 A tratar c~m-André l{1tJll á 
t.em em cxpO!31ção pp.rmaneme' O~ maiS . ~em Ac.ahadoB Ih",usen cf Cw., 
trabalhoFl de arto t~xecutad()fl lia sua ofhcma. PoS~IUC C~~ ___________ Ag;ua Touica de Quinino 
talogo~ il1ustra.doR peloA ql.1aCR e:,~e.cntA quaesquer OD j 	 i 

<omm.nua., Encarrega-Rc de ~,rganisar pla?tas para Ie- Ca r b u r e t oI 
vanta.mcntor. de mau!'>oh.!'JI'i, rSlat. lHlf'l para. 3&.1'.dmA, et('. ; I 	 Lieores e XnporQS
Esta officioa ê a unica DU gf'.ncr~, IH:stc r~sbFlo, que ; DA 
(ldtá habilitada a l~xecutar aR malR (,1l."itOfl":"l {'o.nc(!pçô(\~ ! (;OYPANH!ll. TJRASlf,EIHA 
de "no e luxo R.ecebe úncommeD<b.s do mteno~ c 1'(;1'1 . i 

púnde a qualquor cGDsulta. Náo tome eompotpDp.UI. tII,n· CarhurdH Calr·in dp P.;llr!i.i ra mARCA PERFEITA 
to n08 traoalhos como em preço. Visitem a ! L,t;!'OfiITO F.~ CA);-. ..' p il o.; 	 CARBONICO 

Nova officína de Marmorista de i 
M.a~.NTEH1>4ANOEL OONrES Dirigir pedido:. ~ DAVID Ci\NI)IDO DA SILVA, Rua João Pinto n, 6, Fo rianopalis 

J\ua Cor..,lh,iro 1<Ialra n, 72 
Sh. CSI,tharina FIL,rillrl(II}ll lif' 

--;::::::::-- ­ --~'-.--.........­ AMarcaEstrella falriea íl~ B~~i~a~ 
iB'EXIGA,RINS,PROSTA;A;RE;;RA, 

DEI DIATHESE URICO E ARTHRISMO 
da importante Fabrica AGRO FABRIL é hoje elll'r(~iriio &: Fl\ho~I A unOFOIlMINA, pl'C'Cioso ilntiH('ptico, (l(,fiinfec- Cerveja 	 25 O, ~$.: 	 tante c diuJ'ctico, muitongJ'ad a vcl ao paladar cu' 


ra fi insufffciencia renal, as cystitcs, f'yclitcs, 
 l ~ I \ rl .~ P E 	 Gasosa 2& Q.58 
Bltter fstomacal 12 112!"" 10$,ncphritcs. pyclonephritcs, urethrit.cs chronic 

cas, catal"rho da bexiga, inflammaçào da pros-= Com trflbal!'Clfj (~ U1'!tu" nfii ince:~.::II\ '!te~, eata grande Fa- Bitt('f Extra fino 12 '12 O. 1~
Laraniinha 12 Q, 14$,tata. Pre,'ine O typho, a urcmia, as infecções hri '-: 8 c{)n.'H~gtl io melhorar dia 1\ d;~ 1) Reu produdo, che- Xarope de lima0 12 L. 11$,

intcstinacs. e do apparclho urinado. Hissoh'o 
as areias e os c;1}culr;s de ncido urico o u!'at03. ~l\..Jllfl) l'f\!n fin~!~pn~f~ A ~~ grau de ~erf;ição,. q~t 80· ~:~:~: ::r~~~~:!:~ t: !:t: 

r('f:l3 , em l'i'f4l:-< pn(>ut a. o os 01':1 pro Ile os SIWl arefol, Entregas A dOIDlei1io. 

tendo AiI}<.' .. mn seu (av0r-·· pl'Cç.o maiH vaDtaioso. Pudido8 pelo telephOR••. 12 
Os agf'n t.e."1 parA o Ee-t"do dp Sacta Catharina. I ----­

cElixir de Nogueira_ tlepura. 
tivo do sangue por excellmeia,

C; "H k & C· devem-se u18l-o em .lado dejarl oep~ e la. .aude. 
... 

li ~ ~ .J ""'I! T ARCT·I CAfl'j I :. 1'. . . ' 
" " ( ., .,> ~ i\ . . .da Companhia 

~j . 

\ '- .:. > . '.... ,. ,\.'.\ " .~. \~.: " ('..c 
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E' esperado do Sul no dia 14 

do correnle pela manhã, sabba· 

do e sahini logo apôs a indis· 

pensavel demora para os portos 

de SãO Francisco, Paranaguá, 

Antonina Santos, Rio de Janeiro, 

Victoria, 'Bahia, Maceió, Recife, 

Cabedello, Natal, Macau e Mos­

sorô. 


Recebe cargas, valores, 

,ommendas e passageiros. 


PAQUETE EMILlO BLUM 
I 

lTABE'R,A ~OTA:-Todos os pa.quetes des­
111 Empreza que conduzi· .


Commandante Mr. Mathie 50n. ! rem passageiros, logo apóz 
E' esperado do Sul no dia 21 ; as suas chegadas a 30 RIO Filiul em FLOH.IANOPOL1S, Esjaú'~ lk ~~~ilja Cal!Hll';nr.l; 

do corrente e sahirá no mesmo ! de Janeiro, atracrão ao 
dia para os portos de São Fran· eaes do porio d'aquella 
cisco, Paranaguá, Antonina,San· cidade. 
las, Rio de janeiro, Yictoria, Sa- . 
hia, Maceió, Recife, Cabedell0, Só serão emittidas as ordeils 
Natal, Macau e Mossoró. de embarques até a ve5pera de 

Recebe cargas, valores, en­ chegada do vapor. 
commendas e passageiros. Pede-se ao srs. carregadores 


fazerem os seus pedidos de pra­

PAHA O SUL ça antes da partida dos vapo­

\ res doe;. portos do Rio de Janeiro 

LINHA \.lU SUL e Monlevidéo. .

I~cc'PAQUETE 

,EMPREZA DE NAVEGAÇÃO 


SIRIU 
-HOEPCKE· 

Commandar.te eyro dell'Amico 
PAQUETEE' esperado do Norte na sexo 


ta-feira dia 20 do correnle pela 

tarde, li! sahirà depois de curta 
 M A X 
demora para os portos de MOn-\ ' 
tevidéo e Rio Grande. I 

Recebe cargas, valores, en · Sêlhirá no dia ! 6 do correnle 

commendas e: passageiros, não ' ás 10 hor:1s da m.1nhil para lia· 

so para os portos acim1l., como tajahy, S. Francisco, Paranaguá 

lambem por baldeação para os e Antonina. I 

portos de Peloias, Porlo Alegre Recebe passagei ro;; , ",ai ores, I 


e Matlo Grosso. encommendas e C:lrga pelo Ira-


PARA O !\ORTF. PíC~~r~ita.~::~a. ill r l ) l'll1aCr, {, ~ i 
com O~ agenWR: " 

LINHA DO SUL 

farl Hocpcke &. (omp 


'R,io da Prata 


PAI)Ul:Tf 

F"LORJAN(~POLlb 

i i 

, \ 

.' 


ai:= 
,'
:r-
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